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	Há muitas trilhas por onde vagam

	 personagens estranhas. 

	Não compreendemos plenamente. Talvez sejamos de extrema ignorância, ou quem sabe a verdade habita em nós, incógnita.

	Andamos também por esses caminhos obscuros. Não queremos ver e nem acreditar que possam existir.

	Mas, dizem estar por aí.

	 

	Crendo ou não, dedico a ti esta obra.
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A Casa de Barro

	 

	 

	A estrada de terra é tomada pela densa cortina de poeira. O carro avança velozmente deixando uma cauda avermelhada suspensa no ar, elevando se ao céu. Suas margens, delineadas pela vegetação rasteira, formam um longo e empoeirado corredor verde. Em alguns pontos árvores maiores chegam mesmo a se darem as mãos por cima da via rural, no encontro de seus galhos que se entrelaçam num abraço tímido e respeitoso. Nesse enlace criam um estranho e admirável túnel, causando nos passantes a angústia da obscuridade.

	Imerso nesse cenário, o condutor do veículo, absorto em pensamentos íntimos, displicente, dirige com o braço esquerdo estendido para o lado de fora com a mão aberta em forma de concha. É como se pretendesse apossar-se daquele ar quente ao se chocar com violência contra ela, para em seguida escorregar por entre os dedos e ir colidir com a face molhada. Filetes de suor escorrem em abundância pelos sulcos em forma de rugas originárias do esforço para manter os olhos abertos ante a intensa claridade provocada pelos fortes raios do sol. 

	O relógio no painel do carro marca onze horas da manhã. O calor é intenso. A paisagem tremula ao longo da estrada açoitada por rajadas intermitentes de ventos aquecidos pelo calor abrasador de um verão atípico para a época do ano. Eric havia saído de Belo Horizonte, como fazia todos os dias para ir ao escritório imobiliário, trajando terno e gravata, contudo já havia jogado o paletó e a gravata no banco de trás do carro. A camisa branca de tergal está aberta até o peito e com algumas manchas de suor. Apesar do desconforto do calor como se estivesse dentro de uma frigideira, tenta não se ater a isso. 

	Há coisas mais sérias com as quais se preocupar, razão pela qual não dá a merecida atenção nem mesmo à passagem das paisagens maravilhosas em rápido desfile por ambos os lados da via. Mantem a concentração, talvez involuntariamente, direcionada apenas ao leito seco da estrada e seus muitos buracos, enquanto os pensamentos passeiam pela complicada vereda de problemas deixados para trás e aos novos que acabara de criar. Entre esses, o fato de estar perdido. Não faz a mínima ideia de onde está ou até onde a estrada o levará.

	De tempo em tempo a tranquilidade da região era interrompida por algum intruso vindo da cidade e quando aparecia, e isso era raro, normalmente estava perdido e andando a esmo, como se estivesse no meio do nada. Transitar por esse território, comumente trazia à tona todas as inexplicáveis e intensas neuroses incubadas nas entranhas dos viajantes, liberando o desejo urgente de arremeter-se logo para longe dele. Era como se pairasse sobre o indivíduo algum mau presságio ou, devido à ausência de habitantes, o lugar se tornasse um tanto sinistro e indesejável entre seus infindáveis caminhos que, à primeira vista, pareciam não levar há lugar algum.

	Eric sente uma tensão anormal tomar conta de seu corpo. Não contava com tal situação. Agora precisa de ajuda para se orientar, mas o lugar não oferece qualquer possibilidade de encontro com alguém da mesma espécie. Já havia percorrido muitos quilômetros por aquelas passagens estreitas e observado, entre uma e outra das remanescentes matas virgens, trechos descampados, muito comuns na região, formando pequenas fazendas de pastagens. Observara poucas cabeças de vacas magras deitadas na relva se misturando ao capim seco, ruminando preguiçosamente sob o sol escaldante, enquanto outras introduziam suas cabeças por entre os fios de arame farpado em busca de capim verde, cumprindo o dito popular: “o pasto do vizinho sempre parece ser melhor”.

	 Diante deste quadro um tanto desolador, Eric conclui desanimado ser ali, os termos da civilização com a desolação de uma terra perdida, onde as vaquinhas magras são as únicas coisas vivas ao alcance das vistas.

	Apesar das incertezas e por falta de opção melhor, atém-se ao percurso porque, se a estrada existe, obviamente o conduzirá, na pior das hipóteses, à porteira de alguma fazenda. A situação o incomoda e maldiz o momento quando decidiu por conta própria se meter neste ermo, terra de ninguém, como a classificou em uma primeira análise. Agir de forma impulsiva não leva à melhor decisão, e esta não foi a melhor opção. Agora, ao deparar-se com o infortúnio de estar no lugar errado e provavelmente distante do objetivo para onde, de fato, deveria ter ido, se auto recrimina por ter agido de forma impetuosa e impaciente. Só resta encontrar o caminho de volta para casa e tentar contornar a situação, convencendo seus sócios quanto à sua boa intenção ao agir à revelia deles e que seria uma ação lucrativa para todos se tivesse dado certo. Este é outro problema a ser resolvido com os sócios quando retornar ao escritório, uma vez que tudo deu errado.

	Imerso em tais proposições, continua avançando a esmo. Não há a menor probabilidade de alguma alma vivente perambular por estas paragens isoladas. Eric se vê absolutamente inseguro. Não têm tanta certeza quanto se deve continuar em frente ou arriscar um retorno ao ponto de partida. Isso não é um jogo, todavia aposta todas as suas esperanças naquela direção, até por que teme arriscar seguir por outro caminho nessa altura dos acontecimentos e se perder ainda mais Pior ainda será ficar sem combustível. Afinal, conclui não ser uma ideia muito sábia alterar seus planos. Já teve ideias demais para um só dia. A opção mais segura ainda é seguir com calma e sempre em frente, e, tentar pelo menos conhecer e apreciar com mais entusiasmo o exuberante cenário se desenrolando à sua volta. Não desconhece as belas paisagens de seu rico estado mineiro, contudo sempre é motivo de êxtase descobrir novos espetáculos da natureza. Entre um grupo de árvores frondosas, distingue algumas conhecidas, como a aroeira do sertão e algumas paineiras. De tempo em tempo alguns espécimes saltam às suas vistas ao longo da via revelando toda sua exuberância. Logo além, morros e pequenas serras delineiam o horizonte, ostenta ao longe uma beleza incomparável, embora cada ângulo revele uma nova maravilha da natureza. Flagra rios e riachos fugindo rapidamente de seu observador, serpenteando pelos verdes vales sem fim. 

	Entre tantas paisagens belíssimas, nenhuma onde houvesse quaisquer sinais de seres vivos, humanos. É como procurar agulha num palheiro. A região, embora de inigualável beleza, se apresenta como um quadro pintado à mão por algum paisagista que não se importou com a figura humana, e a concebeu isolada do mundo civilizado, destituída de habitantes. Não é possível tal isolamento! ─ pondera Eric consternado. Nenhum indício de fumaça, barulho doméstico ou mesmo movimento até a linha do horizonte além dos pequenos aglomerados de matas, cerrados e pastagens.

	─ Meu Deus! Que lugar é este? ─ pergunta aos céus azuis, desnorteado. Continua sem resposta.

	Decididamente não adianta ter pressa e por isso passa a dirigir no mesmo compasso de seu desânimo através dos buracos da estrada de terra. Quando, contrariando suas últimas observações, divisa ao longe um aglomerado de árvores frutíferas, e por detrás de dois belos espécimes de altos coqueiros, desponta uma casinha pequena, de pau a pique, recoberta de barro batido. Seu coração perde o compasso e seu pé impõe ritmo ao motor do carro pisando mais forte no acelerador. Subitamente não se vê mais como um perdido e um novo alento o impulsiona à frente. A bem-aventurada visão daquela casa de barro faz renascer a expectativa de finalmente encontrar alguém para orientá-lo e também um lugar onde poderá saciar a sede que o fustiga. Porém, a súbita alegria se desfaz tão rápido como surgiu ao notar, mesmo à distância, a aparência de ser uma casa abandonada. 

	É uma cena pitoresca e muito comum nas zonas rurais, contudo, é o primeiro vestígio de vida humana encontrado depois de ter percorrido muitos quilômetros nessa estrada, razão pela qual se deixou iludir por tal possibilidade. Fixa-a enquanto se aproxima esperançoso. Apesar da aparente decadência, a pequena casinha de barro, paupérrima, talvez esteja habitada. Através da janela do carro, já bem próximo da propriedade tomada por mato alto em todo a sua adjacência, comprova sua primeira impressão. De fato, não há nenhum sinal de vida ali. Nenhum movimento ou barulho para denunciar a presença de alguém. Com reforçado desalento, segue viagem. Passa pela pequena casa de barro, imaginando o que poderia ter acontecido com seus possíveis moradores. Teriam se retirado para a cidade em busca de uma vida melhor? Ou, quem sabe, partido para outra região menos desolada? Poderiam ter morrido à míngua neste ermo, por falta de assistência? 

	Frustrado, volta a concentrar-se na estrada. Tem certa urgência em retornar à cidade, embora ainda não esteja convicto de quando isso poderá acontecer se continuar andando às cegas por esse caminho tortuoso e despovoado. Para um desconhecedor da região, arriscar-se por um emaranhado de estradas entre montanhas e vales, poderia ser uma verdadeira aventura, contudo, fadada a se transformar em tormento. E, em se falando de alguém acostumado às avenidas ladeadas por concreto das grandes cidades, isso se tornaria um fato. 

	Eric está se sentindo exatamente assim, desencontrado com seu mundo e sem nenhum senso de direção, como se tivesse entrado no interior de um labirinto e não conseguisse encontrar a saída.

	Já ia deixando a rústica construção para trás, após ter passado rente à cancela feita de arame farpado, acesso ao interior do terreno, quando tem a nítida impressão de ver, mesmo de relance, a figura de uma mulher. Automaticamente reduz a velocidade do veículo, quase parando. Contorce-se no banco do carro para olhar em direção ao local. Até parece uma ilusão de ótica e custa a crer na realidade do que vê. Comprime os olhos num esforço de aguçar a visão e focar com maior clareza o ponto onde pareceu ter visto a silhueta feminina. Sua percepção, de fato, não o enganara. 

	O estranho vulto de uma mulher, aparentando uns 40 anos se torna nítido como uma fotografia em baixa resolução, um pouco desfocada. Apesar da distância, nota em seus traços e maneiras de se vestir características próprias de uma mulher do campo. É o tipo de pessoa sofrida e arranhada pela vida dura de campesina. Com os braços excessivamente magros, quase esqueléticos, erguidos para o alto, tendo as mãos com seus dedos longos e ossudos abertas, acena com frenesi, em movimentos amplos. Quando eles, ora em forma de v, ora em forma de x, sinalizam sobre a cabeça a clara intenção de evocar sua atenção. Eric interpreta aquela ação como um pedido de socorro. E era. Por um momento ele titubeia incerto e não para de imediato. Mantem-se em movimento por mais alguns instantes enquanto analisa a situação intrigado pelo fato de não a ter visto antes. Analisara minuciosamente as proximidades da casa em busca de algum sinal indicador da presença de alguém e nada havia notado e agora ela surge, assim, do nada!

	Sentimentos opostos medem forças em seu íntimo. A razão e a prudência pedem para prosseguir no caminho, contudo a curiosidade e a compaixão dizem para investigar o caso. Assim, após ter analisado a questão, embora ainda um tanto desconfiado, toma a decisão de verificar de perto o que acontece ali. Freia o veículo e escancara a porta de modo resoluto, porém, algo, um pressentimento, o refreia de sair correndo em auxilio da mulher. Permanece sentado com um dos pés apoiado na areia quente da estrada enquanto um leve arrepio percorre sua espinha dorsal. 

	Talvez fosse algum aviso no intuito de desviá-lo de algum mal.

	Instintivamente refreia-se, contudo, gira o corpo na expectativa de confirmar mais uma vez a veracidade da presença da mulher. Ela não mais está lá, desapareceu como uma névoa ante os raios do sol. Num movimento rápido e decidido, põe-se de pé e com uma das mãos sobre os olhos, para protegê-los da claridade ofuscante, vasculha ao redor da casa. Inexplicavelmente ela desapareceu sem deixar vestígios de sua presença. Um novo arrepio percorre todo seu corpo em frações de segundos. O suor escorre por seu rosto e sente o ímpeto de sair dali, fugir para longe do que estiver acontecendo naquela casa de barro. É uma sensação nova, inexplicável, angustiante. Não tem um por quê? Talvez seja pelo fato de estar só, no núcleo de um lugar desconhecido e desprotegido, vulnerável. Seu senso crítico começa a agir, falando-lhe em voz baixa.

	─ Alguma coisa está acontecendo naquela tapera? A mulher acenava com insistência e parecia estar precisando de ajuda, mas, para onde terá ido? Por que não esperou? Talvez seja sensato dar uma olhada mais de perto, afinal já estou perdido mesmo e alguém pode estar em perigo? Uns minutos a mais não fará diferença. Mas, e se for uma armadilha? Um chamariz para me levar até lá por alguma razão obscura?

	Eric retoma a direção do carro. Antes de colocá-lo em movimento reflete por mais um instante, então o manobra e retorna até o acesso de entrada para a casa numa atitude arrojada frente ao temor do desconhecido. Embora esteja um tanto alarmado e tomado por um pressentimento ruim, decide pagar para ver de perto o que acontece ali. Estaciona ao lado da cancela e desce do veículo com semblante transfigurado. Adentra a propriedade por entre dois mourões, suficientemente longe um do outro para permitir a passagem de uma pessoa. Seu caminhar é cauteloso, comedido como o andar de uma raposa à espreita de sua presa. Segue pela trilha circundada pelo mato baixo até chegar próximo à casa. Logo se vê pisando no mesmo terreno onde ainda há poucos momentos estivera a misteriosa mulher.

	Há um silêncio mordaz no ar. A ausência de movimentos inflam os nervos e abalam a confiança. Eric se reveste de exagerada precaução ao iniciar a exploração do terreno. A aparência geral do lugar é de abandono e desleixo. Atenta aos pequenos detalhes, como um detetive argucioso metido numa trama de mistérios, onde necessitará de um olhar clínico para desfazer seus nós. De fato, seria necessário, pois na primeira observação não encontra nem sequer pegadas da mulher no lugar onde estivera alguns segundos antes. Isso o intriga ainda mais e se vê caindo numa rede cheia de nós, da qual não poderá desatar os nós para sair.

	O casebre é muito pior do que lhe pareceu à distância. Visto assim de tão perto, pôde notar o decadente estado de conservação do imóvel, e desse ramo entendia muito. As paredes de barro batido estão muito danificadas. O barro seco do reboco havia caído em muitos pontos deixando suas costelas de bambus expostas às vistas. A estrutura toda, levemente inclinada para um dos lados, anuncia um possível desabamento. As portas e janelas, feitas de pranchas de madeira, se fecham com “tramelas”, à moda antiga, já quase soltando-se de suas dobradiças.

	Além dos dois altos coqueiros silvestres postados à frente da moradia, como duas colunatas, formando um exótico portal, há muitas outras plantas frutíferas ocupando as laterais e os fundos do terreno, como: laranjeiras, abacateiros, limoeiros, mangueiras e mamoeiros. Logo à esquerda da construção existe uma plantação de mandiocas, onde alguns franguinhos ciscam e cacarejam continuamente em busca de sua dieta alimentar, aliás, um dos poucos sinais concretos de vida neste vasto território. E, logo mais ao fundo, uma imponente paineira com suas plumas brancas propiciando uma deleitosa e refrescante sombra. Nas suas entranhas, entre as espessas folhagens, ocultos, muitos moradores invisíveis provocam discretos ruídos com suas minúsculas asas, aumentando a população do local.

	Eric, atento a tudo isso, mantém os ouvidos aguçados a qualquer outro pequeno ruído se sobressaindo ao demais conhecidos. Aguça os ouvidas para captar algum sinal indicador da presença de alguém nas proximidades, porém não identifica qualquer vestígio, quer da mulher ou de outro ser humano que pudesse ser o proprietário da propriedade. Ele continua alarmado, mas mesmo assim, determinado a enfrentar seus temores. Rodeia a casa pela lateral direita e vai até os fundos da residência. A adrenalina provoca ondas de calor ao longo de seu corpo e uma sudorese incômoda. Em algum lugar, bem no cerne de seu cérebro, surge uma súbita necessidade de se auto proteger e o desperta para uma predisposição a qualquer eventual necessidade de fuga. Todo seu poder de concentração está ativado e se mantém de prontidão para agir caso seja surpreendido por algo estranho ou por alguém mal-intencionado. 

	O lugar, aparentemente desabitado apresenta um aspecto sombrio, provocando uma crescente sensação de mal-estar e desconforto. O lugar não é exatamente algo a se chamar de medonho, mas Eric não consegue se sentir nem um pouco à vontade ali. É como se a qualquer momento será atacado por algum ser alienígena ou coisa parecida. Até o uivo do vento soprando por entre as frestas das paredes esburacadas provoca sobressaltos inesperados. Custa acreditar, mas não encontra nada indicando a recente presença de alguém, muito menos da tal mulher. A única coisa que realmente chama sua atenção é o poço de onde se retirava água para consumo doméstico através de um sarilho. Há muito tempo não via algo parecido, tão arcaico. Enrolada no sarilho há uma corda extensa o suficiente para pescar o líquido no fundo da cisterna com um balde feito em chapa galvanizada, descansando sobre a tampa de madeira que mantém o poço fechado. Pela quantidade de corda pôde concluir a profundidade do fosso, provavelmente entre dez a quinze metros. Pensou em abri-lo e puxar um pouco de água par saciar a sede. Se conteve, receoso.

	A porta, nos fundos da casa, com acesso à cozinha encontra-se semiaberta deixando à mostra um antigo fogão à lenha. Eric se aproxima com receio de ser interpelado e enxotado dali como invasor, caso a mulher esteja oculta lá dentro. Porém, a ausência de sinais da presença dos moradores o deixa à vontade para espionar o interior da casa e além do mais, já avançara o bastante para voltar atrás. ─ justifica-se e continua investigando. ─ empurra a porta com cautela. Ela cede com facilidade ante a força de sua mão com um rangido alto. Escancara-a. Uma lufada de ar chega à suas narinas trazendo um cheiro repugnante, azedo, misturado ao fedor de mofo e sujeira, característico de um ambiente abandonado há algum tempo. A princípio sente-se sufocado e instintivamente se afasta em busca de ar puro, respirável.

	Apesar do sol forte, o interior do casebre encontra-se mergulhado na penumbra, consequência das muitas árvores circundarem a construção e impedirem a incidência da luz. A despeito da pouca claridade, pôde notar um ambiente de uma morbidez gélida, causando calafrios e temores.

	─ Hoje é meu dia de superação. ─ pensou no silêncio de sua mente.

	─ Olá! Tem alguém em casa? ─ chama com voz acanhada a uma distância segura da porta. ─ Tem alguém aí? Por favor, preciso de ajuda.

	Não há resposta. Apenas um fraquíssimo eco de sua própria voz repetindo a pergunta em alguma parte, no interior deste lúgubre e misterioso espaço. Após cessar o eco, só o silêncio pôde ser ouvido.

	─ Que maneira mais estranha foi aquela de chamar alguém, para depois desaparecer? Onde terá se metido aquela maluca? Estaria se escondendo, talvez por timidez ou medo? ─ Eric resmunga sem compreender o caminhar enigmático desta história na qual está se perdendo.

	Examina de forma prudente a parte interna da casa, contudo sem se aventurar a entrar. Nota a existência de móveis de cozinha e seus respectivos utensílios. Aqueles utensílios são indicativos de que a casa esteve habitada até há pouco tempo. Então, com certo constrangimento por estar invadindo a privacidade de alguém se afasta em direção ao lavador de roupas. Este fica a poucos passos da cozinha e alguns metros da cisterna. Consiste em uma prancha de madeira cortada de uma tora com aproximadamente dois metros de comprimento, disposta com a face plana para cima. Apoia-se em uma base também de madeira, cortada em “v”, num ângulo de aproximadamente trinta graus, enquanto a outra ponta fica encravada no solo. Uma ferramenta rudimentar das donas de casa para lavar suas roupas. Ao lado deste uma tina confeccionada em argila branca, já descascada pelo tempo de uso, utilizada para colocar água e roupas ensaboadas.

	Não chega a ser um mirante, porém do ponto onde se encontra consegue ter ampla visão de toda a extensão do loteamento, tanto ao redor da casa, quanto aos limites do terreno com as plantações da fazenda logo aos fundos da propriedade. As primeiras observações lógicas a lhe saltar aos olhos de detetive por acaso são: a casa está mobiliada; o local onde se lava roupa está completamente seco, e não há nenhuma peça de roupa no varal. Sinal de que não é usado já por um bom tempo. O poço encontra-se devidamente fechado com sua tampa, logo não deve ter sido utilizado nos últimos dias. Tudo isso demonstra que, embora a casa seja utilizada por alguém, esse alguém não aparece ali já por um bom tempo.

	Uma segunda observação corrobora com a primeira: algumas galinhas acompanhadas de seus filhotes ciscam entre a plantação de mandioca e sob as frondosas galhas da paineira, no frescor de sua sombra, um cão preto, vira lata, dorme preguiçosamente sem dar a menor importância ao intruso invasor da propriedade alheia. Não é preciso ser nenhum detetive do calibre de Sherlock Holmes para chegar à conclusão de que alguém ainda mora na casa. Mas a pergunta é: Onde estará ela? Por que teria deixado a casa naquela situação de abandono?

	As perguntas pairam no ar, contudo as respostas ainda não aparecem nem mesmo por dedução. Todavia enquanto martela seus neurônios, algo no fundo do terreno, na divisa com o bosque, a cerca de uns cem metros de distância, chama sua atenção. Rapidamente dirige seus passos naquela direção, vigiando sempre a retaguarda e ambos os lados para não ser surpreendido por alguma coisa inesperada. Ao se aproximar da grande paineira, depara-se com duas cruzes sobre suas respectivas sepulturas feitas com a própria terra. De súbito seus pelos se ouriçam e as pernas vacilam. Esfrega com violência os olhos como se com isso pudesse acordar de um pesadelo. Não acorda. Tudo é a mais pura realidade.

	Encontra-se entre a casa e as cruzes quando sofre um novo sobressalto horrível. Um som. Contudo não é um som comum, mas algo que o deixa ainda mais confuso. A origem é imprecisa, embora tenha nítida impressão de ter vindo de trás, à suas costas, não muito distante, nas proximidades da casa. Soou como se fosse um gemido. Alguém agonizando. Seu coração cresce dentro do peito, assustado. Por um momento pensa estar perdendo o controle de seu corpo e estremece, entregue a um súbito nervosismo. ─ Estou literalmente entre a cruz e a espada ─ pensou involuntariamente. Custa a crer, mas é tomado pelo medo do desconhecido. Alguma coisa estranha, além de sua compreensão acontece neste lugar e teme descobrir a origem. As mesmas perguntas voltam a bailar pelos labirintos de sua cabeça: ─ Onde estará a mulher que acenou para eu ainda há pouco? Por que sumiu de uma maneira tão misteriosa? Seria ela quem está em perigo, precisando de ajuda ou tudo não passa de uma armação criminosa e eu sou o alvo? 

	Mais uma vez deixa as perguntas voando, soltas no ar. Gira sobre os calcanhares e segue em direção ao local de onde presume ter vindo aquele gemido, nas proximidades da porta, nos fundos da casa. A sensação de impotência o abate, pois não vê nada de estranho, visível ou mesmo audível por ali. Eric age com nervosismo e talvez por isso não tem suas percepções aguçadas a contento para desvendar o mistério. Minutos depois, já voltando ao estágio de letargia, ouve novamente o gemido soar em seus ouvidos. Não é um simples gemido, parece... ─ espera um pouco mais para ouvi-lo outra vez e confirmar sua intuição. Dá alguns passos à frente, e...., pronto, lá está ele novamente. Agora se tornou inconfundível. Não tem mais nenhuma dúvida. Alguém realmente se encontra em perigo e pede socorro. Os gemidos são, na verdade, gritos sufocados, sussurros implorando por salvação. Mas, onde está ela?

	Eric arremete-se contra a nuvem de dúvidas que deixara atrás e de forma arrojada aproxima-se novamente da casa, de onde parece ter vindo aquele brado abafado. A urgência do momento dissipa o temor de seu corpo e o libera para agir com prestimosa dedicação na localização da dona daquela voz suplicante. Precisa definir sua origem, porém o fato de ser um som quase inaudível se torna muito difícil. Opta por ter paciência e esperar... esperar... esperar... até um novo sobressalto.

	─ Alguém me ajude... socorro...pelo amor de Deus...ajudem. ─ a voz sussurrada invade seus pensamentos deflagrando sentimentos íntimos de antropocêntricidade, e com isso um novo ímpeto incontrolável de acudir de uma vez a infeliz voz suplicante e sofrida. Pela primeira vez ouve uma frase completa, demonstrando lucidez na pessoa que a pronuncia, um bom sinal. Contudo, a urgência de aliviar o sofrimento da pessoa exposta ao perigo e ao suplício não muda. Mas, onde?

	Busca em vão. Examina todos os possíveis espaços para alguém se ocultar ao redor da casa e nada descobre de anormal. A situação não permite mais nenhuma formalidade e por isso parte determinado para o interior da casa, correndo feito um louco desvairado. Começa a inspecionar cada cômodo, iniciando pela cozinha, depois a sala. Há dois quartos. O primeiro se comunica com a sala e está com a porta apenas encostada. O outro, comunicante com a cozinha, totalmente aberto. Empurra com força a porta do primeiro. Ela se abre com muita facilidade e abruptamente. Ao mesmo tempo, “uma coisa estranha e inesperada” salta sobre ele aos gritos e com violência, assustando-o a ponto de deixar todos os pelos do corpo eriçados. O sangue golpeia com violência seu peito a ponto de o sufocar. No ímpeto de se livrar da coisa, debate os braços à frente do corpo com uma fúria instintiva. Acontece tudo numa fração de segundos, e a calmaria retorna. Ainda sentindo o coração tapar suas vias respiratórias, vê sua agressora sair cacarejando porta afora. Era apenas uma galinha preta do pescoço desprovido de penas. Como a porta da cozinha ficara aberta, ela tinha entrado sorrateira no quarto e feito toda essa agitação.

	Eric respira aliviado. Contudo, ainda leva algum tempo para sentir o coração desacelerar e o tremor das pernas se acalmarem. Passado o sobressalto inicial dá continuidade à busca pelo quarto, porém não encontra nada ali também. Observa atentamente o segundo aposento. Nota ali duas pequenas camas de solteiro, ambas estão em grande desordem, desarrumadas, todavia, desocupadas. Distingue sobre os lençóis de uma delas pequenas manchas marrons avermelhadas que à primeira vista parece sangue seco. Mentaliza algo terrível acontecendo ali há pouco tempo.

	Com a mão no queixo, pensativo e preocupado, retorna à cozinha sem saber o que fazer. Um repugnante cheiro de azedo impregna o ar. Muitos objetos, como talheres, pratos e panelas estão sobre a mesa, ainda sujos, por lavar. No único prato utilizado ainda há sobras de comida pouco mexida, seca e azeda, indicando um abandono repentino. Tais indícios atiçam ainda mais suas impressões de que o lugar foi palco de alguma tragédia. Decide continuar as buscas no exterior da casa. Decididamente não há ninguém em apuros ali dentro. 

	Apreensivo, desce o degrau sob o batente da porta de acesso ao exterior da casa, deixando-a escancarada para se posicionar nas proximidades do poço. A situação é inédita, indigesta e confusa. Está intrigado com a ausência de pessoas na casa, porém alguém clama por socorro. As sepulturas no quintal teriam alguma coisa a ver com tudo isso? A casa de barro, tão paupérrima e insignificante estaria dominada por algo sobrenatural, do outro mundo? Ante tais pensamentos Eric sente seus pelos se arrepiando e uma pressão inflar seu peito. Olha para o céu como se quisesse buscar ajuda. 

	Não. Conclusivamente nenhuma ajuda viria dos céus. Talvez ela estivesse ali mesmo na terra, ou sob ela. Olhou para além das árvores frutíferas, mais precisamente sob a grande paineira. Uma forte brisa sopra os arbustos e pés de capins sobre as duas elevações de terra junto as cruzes. Seus olhos olham e por um momento estremece toda a fortaleza de seus ossos. O cão sarnento, negro posicionado sobre as sepulturas rosna com os dentes à mostra enquanto o observa com olhos enigmáticos.



Nas entranhas da terra


	 

	 

	O céu parece mais azul que o de costume. Muito claro e sem nuvens. Uma brisa refrescante vinda do bosque logo ao fundo da propriedade sopra entre a vegetação até tocar suavemente o rosto de Eric, agraciando-o com uma deleitosa sensação de frescor ao remexer seus cabelos despenteados e brilhantes. As galinhas abandonam a plantação de mandiocas para ciscar ao redor da cisterna, arranhando a terra seca. Eric fica parado, pensativo, enquanto mira seus sapatos sempre muito bem cuidados, agora empoeirados. Com ares de inquietação sem saber exatamente quais os próximos passos a dar nessa intrigante operação de salvamento, deixa os sapatos com os pés fincados no mesmo lugar e passa a observar as pequenas penosas em suas agitações repetitivas e despreocupadas em busca de alimento. Instintivamente, volta a mirar o objeto de sua curiosidade de há pouco. As cruzes quase desaparecem em meio ao mato crescido à revelia de algum proprietário, sob a grande paineira. Até parece uma cena de filme de terror, onde algum segredo extraordinário, simbolizando algo de proporções aterrorizantes de outros tempos, se oculta numa atmosfera de mistério. É como se a visão exercesse algum fascínio sobre ele e o atraísse, contudo se vê inundado de temor e com pressentimentos nada bons. São duas forças opostas, uma atraindo ao epicentro da tormenta e outra repelindo, não permitindo uma aproximação além do necessário. Todavia, o impasse é interrompido por um novo sobressalto que desvia sua atenção daquele lugar um tanto sombrio. Outro gemido em forma de sussurro, quase indistinguível, pedindo socorro. Desta vez não tem a menor dúvida de sua procedência, embora pareça loucura de sua cabeça perturbada com tudo aquilo. O pedido de socorro vem das profundezas da terra, um dos últimos lugares onde pensaria em procurar. O fundo do poço.

	─ O poço! Por que não pensei nisso logo! ─ raciocina num momento de êxtase por crer ter solucionado o enigma. Esteve o tempo todo bem debaixo de seu nariz e não percebera. Por muito pouco não retirou água dali para saciar sua sede. A cisterna está com a tampa vedando sua entrada. Não havia nada de suspeito em um poço fechado onde jamais se imaginaria sequer a possibilidade de alguém estar lá dentro. 

	Ansioso, todavia com urgência aproxima-se da caixa de forma circular, construída com tijolos de barro recozido no forno, muito bem fechada com um pesado tampo de madeira. Não há a menor dúvida: encontrou a misteriosa voz. Num gesto firme e decidido retira o tampo jogando-o por terra. Apreensivo, inclina o corpo para frente e coloca a cabeça no centro da abertura para melhor visualizar o seu interior. O breu quase absoluto toma conta de tudo lá embaixo, contudo consegue distinguir um ponto mais claro se movimentando, originando a formação de pequenas ondulações na água. ─Lá está ela! ─ pensa alto, ao mesmo tempo em que um estranho sentimento de alívio nasce em seu íntimo e não consegue evitar um sorriso de incontida alegria.

	Eric chama. Há euforia no tom da voz, embora a situação não pareça ser para sentimentos de alegria. E, não recebendo uma pronta resposta, acredita não ter sido ouvido. Coloca as mãos ao redor da boca para canalizar o som até as profundezas da terra e grita, 

	─ Olá! .... Está me ouvindo? .... Você está bem, fale comigo?

	─ Socorro, tire-me daqui? ─ responde uma voz muito fraca, feminina.

	Apesar de ser quase um murmúrio, a resposta é clara suficiente para Eric compreender. É a voz de uma mulher. Pelo timbre não é de uma velha. Aparenta ser de uma mulher ainda jovem. Não poderia ser da mesma mulher que o chamara, pois, o poço estava bem fechado e o balde colocado sobre a tampa. ─ raciocina de forma perceptiva, lógica.

	─ Tenha calma. Vou tirá-la daí mas para isso preciso descer a corda. Consegue se mover? ─ fala Eric quase gritando.

	─ Sim!

	─ Vai precisar amarrá-la ao redor de sua cintura, passando pelas pernas e segurar bem firme para eu poder içá-la. Entendeu?

	─Sim ─ responde a mulher. ─ Está muito escuro aqui.

	Eric possuí um pendente no compartimento de malas de seu carro para casos de emergência durante a noite e por isso corre até lá, abrindo a cancela. Toma a direção do carro e o conduz até a proximidade do poço. Abre o capô, conecta o pendente à bateria, deixando-o dependurado à borda do fosso, e com isso consegue lançar uma boa claridade até o fundo. A luz não é muito forte, mas consegue expulsar a escuridão o suficiente para tornar possível ver perfeitamente a mulher imersa na água até a altura dos ombros. Com uma das mãos ela segura na mureta de arrimo feita de tijolos. Esse arranjo em alvenaria contorna todo o diâmetro da cisterna até cerca de trinta centímetros acima do nível da água, permitindo a pessoa lá embaixo manter-se a salvo de se afogar.

	O jovem desamarra o balde e libera a ponta da corda ainda enrolada no sarilho. Embora não seja muito bom em nós, consegue fazer um laço suficientemente forte e largo para introduzir as duas pernas da mulher e suportar seu peso, e então começa a descê-la. Inicia o processo de desenrolar a corda por meio do sarilho, o qual geme ressequido e melancólico, como se chorasse perante uma situação tão dramática. Eric se entrega a reflexões interrogativas. Procura antecipar uma explicação razoável para tal enigma escabroso: como aquela mulher teria ido parar no fundo do poço. 

	─ Poderia ter caído num casual acidente, mas como se explica o poço fechado com sua tampa? Não! Não pode ter sido um acidente. A menos que alguém tivesse colocado a tampa no seu lugar logo após ela ter caído, sem saber do ocorrido. Isso parece muito improvável. Ou ainda, alguém poderia ter provocado a queda ou jogando-a propositalmente. São hipóteses, porém uma delas deve ser a verdade. ─ pondera enquanto a corda continua a descer rumo ao fundo do poço como uma serpente contorcendo seu corpo enorme e sinuoso.

	 Finalmente a corda toca seu destino e Eric torna a se concentrar na tarefa de resgate. A tensão do momento faz as pernas doerem e o suor continua escorrendo em bicas pelo rosto e pelas costas.

	─ Moça, pegue a alça na ponta da corda e tente colocar as pernas por dentro dela e depois a segure bem firme com ambas as mãos acima da cabeça. Precisa manter a posição de sentada, como se fosse uma cadeirinha enquanto eu a puxo. Quando estiver pronta avise para eu começar a iça-la.

	Eric mantém-se atento ao ponto onde ela se move com grande agitação. Está tenso. A dificuldade de ela conseguir passar a laçada da corda pelos pés e a posicionar na altura das nádegas é perceptível desde a boca da cisterna devido os movimentos nervosos da corda. Enquanto aguarda o sinal para puxar, analisa as paredes internas do poço. São lisas, escorregadias e com diâmetro muito grande, portanto, não poderá contar com elas para dar apoio, ou seja, a moça deverá subir livre no ar sem se apoiar nas paredes e ajudar a reduzir seu peso, o que demandará muita força de sua parte.

	Alguns minutos depois Eric recebe o aviso para puxar. Inicia a árdua tarefa de içá-la usando o sarilho. É muito pesada. As primeiras voltas são terrivelmente difíceis, pois teria de tirá-la da inércia apenas com as forças do braço. Sente o ranger de madeira contra madeira sem nenhuma lubrificação tornando a tarefa ainda mais difícil. Existe a iminência de dois perigos reais nessa simples atividade: o sarilho é antigo, bastante gasto e frágil para todo aquele peso. Poderá se romper a qualquer momento e a pessoa dependurada lá embaixo voltará a fazer um novo mergulho forçado. E, ainda não chegou nem perto da metade da subida e Eric sente os braços fraquejarem. A cada nova volta tem a sensação de que o peso triplica. A vida daquela mulher havia sido poupada pela interferência de alguma força mística ou por um milagre Divino, ou os dois juntos. Agora se encontra literalmente em suas mãos. Mãos estas sem nenhum poder extraordinário. Sabe que não pode vacilar ou esmorecer. Se isso acontecer, talvez o destino ou quem a tenha poupado da morte, não lhe dê uma segunda chance.

	O suor escorre copiosamente pelo rosto encharcando a camisa. O esforço é exaustivo. Embora tenha frequentado uma academia de ginástica por muito tempo e ainda possua um corpo bem modelado e forte, não está preparado para esse tipo de aparelho. É um processo repetitivo onde não há tempo para descanso. Precisa manter-se firme no controle do sarilho e no ritmo do movimento. Também precisa ignorar o sol do meio dia castigando sua pele branca e a faz arder tanto quanto se estivesse em carne viva. Gostaria de poder avaliar o progresso da subida olhando para dentro do poço, mas não é possível. Calcula a quantidade de corda enrolada, e a conclusão da análise não é muito animadora. Ainda faltam muitos metros para ser enrolada.

	A persistência e o senso do dever de salvar essa vida predestinada à morte o fortalecem. Considerar o direito de todos à dádiva Divina da vida, e que a parcela desse dom pertencente àquela mulher no fundo do poço está dependendo unicamente de suas mãos intensamente doloridas e com formação de bolhas, o faz tolerar a dor que queima suas palmas como se estivesse agarrado a uma barra de ferro incandescente. Fraquejar nessa altura do processo de resgate não faz parte de seus planos e por isso imputa ainda maior esforço aos movimentos circulares usando as duas mãos sobrepostas. Enquanto vai diminuindo a distância até o topo, começa a ouvir os pingos d’água caindo com maior força e intensidade no seu leito. É como lágrimas de olhos que sofrem e já não tem mais qualquer esperança de vida, e de repente recebe, como por milagre, o livramento de sua pena. A indulgência para uma nova vida.

	 Finalmente Eric pode vibrar feliz ao ver uma jovem, pálida e com profundas olheiras, surgir na boca do poço. Ele continua concentrado na tarefa de resgate e enquanto sustenta o sarilho com uma das mãos, com a outra a auxilia para apoiar-se sobre a estrutura de tijolos. Está encharcada e escorregadia, como era de se esperar. A dificuldade em trazê-la em segurança para terra firme é grande e demanda um esforço jamais praticado em qualquer atividade física.

	A jovem se entrega nos braços de Eric como uma boneca de pano molhada, flácida, destituída de vigor físico. Porém, ao se ver exposta à forte claridade, involuntariamente cerra os olhos com força. Contudo, ao se dar conta dos braços fortes enlaçando-a num abraço um tanto ousado, abre-os abruptamente, apreensiva. Foi um movimento quase involuntário, mas um gesto de repulsa e medo. 

	A jovem não dispõe de reservas de forças para qualquer tentativa de se livrar dos braços que a sustenta no ar. Eric, percebendo a inquietação e desconforto por se ver num contato muito íntimo com o estranho, coloca-a de pé no chão e a sustenta até se firmar por conta própria. Ela titubeia a princípio, mas logo retoma o equilíbrio.

	Enquanto aguarda qualquer sinal de estabilidade por parte da jovem, observa-a com um olhar crítico. Os olhos verdes escuros e muito brilhantes, embora delineados com profundas olheiras, reflete pânico, sem, no entanto, deixar de ser expressivos. No geral sua aparência não é nada animadora. A pele excessivamente pálida, somada as profundas olheiras lhe dão um aspecto mortuário, contudo pode-se notar uma extraordinária beleza ao se dar cor às suas feições. Ainda escorre água pelas mechas soltas dos cabelos sobre a testa, desce pelas faces indo se perder em seu corpo também encharcado. À primeira vista não parece estar machucada, pelo menos não apresenta manchas de sangue ou hematomas graves visíveis. Leves arranhões se destacam nos braços e uma vermelhidão na face direita, como se tivesse esfolado em alguma coisa. 

	Os trajes são poucos. Apenas um vestido simples de moça do campo cobrindo parcialmente o corpo. Nenhum adorno especial, apenas o vestido e o fato de estar molhado, permanece colado à pele, deixando à mostra alguns detalhes que deveriam estar ocultos. No momento, devido à precariedade das circunstâncias, ela não se dá conta disso e Eric, dignamente, como um verdadeiro cavalheiro, não ousa aproveitar-se da situação e age com extrema discrição e zelo pela integridade moral da jovem. Evita olhar para suas partes íntimas concentrando-se em seus olhos, enquanto a consulta para ter uma ideia mais precisa de suas condições físicas.

	─ Como se sente moça? Está doendo em algum lugar?

	─ Meu braço. Está doendo muito. ─ responde ainda com a voz fraca.

	─ Deixe me ver.

	A jovem deixa o braço esquerdo à frente do corpo, fazendo leve expressão de dor.

	─ É este e está meio dormente.

	─ Hum! Está roxo e inchado também. Não entendo disso, mas pode estar fraturado. Precisamos ir até um hospital para ser analisada por um médico especializado. Ele fará um diagnóstico preciso e prescreverá o tratamento mais adequado.

	Subitamente, antes de terminar sua fala, as pernas da jovem vacilam, os braços antes cruzados na altura do peito, pendem flácidos e soltos ao longo do corpo. A fraqueza e a dor resultante dos ferimentos deixaram-na debilitada e chega aos limites de suas forças. Ela inclina-se para frente num movimento típico de um desmaio. O corpo fica totalmente largado, solto no ar, pronto para cair quando Eric, num ato instintivo, estende os braços e antecipando-se à queda, ampara-a antes de chegar ao chão. Enlaça-a pela cintura com o braço direito enquanto o esquerdo a envolve pelas pernas. O ato demanda nova superação. Eric ainda está extenuado devido ao esforço para tirá-la do poço, porém toma-a novamente nos braços e a conduz para o interior da casa, até o quarto. Ela, inconsciente, se deixa levar sem qualquer manifestação de voltar a si. Ele, decidido, entra no primeiro aposento, anexo à cozinha e a coloca sobre uma das camas desarrumadas e com forte cheiro de pó e mofo.

	─ E agora, meu Deus? Que faço com esta moça? Estava perdido, mas agora estou numa grande enrascada. Pelo menos se aquela mulher aparecesse e me dissesse para onde seguir, poderia levá-la até um hospital. ─ raciocina enquanto observa a jovem adormecida sobre a cama.

	O pior parece ter passado. O coração de Eric, aos poucos, vai se aquiescendo e retoma os batimentos normais. Já consegue pensar neste estranho episódio com mais serenidade e avaliar a forma providencial de como tudo se desenvolveu. Já não se vê como uma vítima do acaso, mas como o elemento selecionado para executar tal tarefa de salvamento. No silêncio do aposento, durante a paciente espera do acordar da bela adormecida, se atenta a possibilidade de uma segunda pessoa, dona da outra cama dentro do quarto. Quem foi ou quem é a outa moradora deste dormitório? A mobília do quarto se resume nas duas camas de solteiro, um armário de porta dupla e uma mesinha de cabeceira com uma cadeira. Não é necessário mencionar o estado de tais móveis, se não fosse o fato de estarem todos perdidamente condenados à destruição para um futuro brevíssimo. 

	Eric fica imaginando quais motivos levam pessoas a se sujeitarem viver num estado tão decadente como este. Embora seja um homem simples, não dado à soberba, é sobrepujado por um sentimento de repulsa por tal padrão de vida e uma compaixão não muito nobre por aquela jovem. Enfim, procura distrair-se com alguma coisa sem ser o de adivinhar como o passado transcorreu entre aquelas paredes. Depois de perscrutar todos os recantos do aposento, de ter admirado a quantidade de teias de aranhas e suas respectivas operárias, volta novamente a dar atenção à figura apática e quase moribunda largada sobre o leito. A cama aparenta ter sido bem cuidado, porém agora exala um cheiro não muito agradável. A jovem sobre ela aparenta pouca idade, talvez no máximo uns vinte e três anos, pele branca, mas bastante bronzeada, com certeza em razão de suas atividades no campo. Apesar de seu estado ser lastimável, exibe uma beleza bruta, selvagem. Os traços fisionômicos fazem com que aparente ser uma mulher madura, sofrida, embora no contexto geral não passe de uma mocinha marcada pelas asperezas da vida de poucos recursos. Se passar por um banho de loja e um salão de beleza ficará parecendo uma princesa. ─ Eric avalia as perspectivas dessa jovem e ao mesmo tempo deixa seu olhar percorrerem a extensão do corpo desfalecido. Pode notar através do tecido do vestido os contornos acentuados de curvas denunciando seus belos e atraentes dotes femininos.

	Como a bela adormecida não se dá conta do que está acontecendo, e, em nenhum momento sinaliza um possível retorno à vida, Eric começa a ficar preocupado com seu estado de saúde. Não tem certeza das condições da moça, ou seja, se está desmaiada ou se só dorme profundamente e o pior de tudo isso, sua roupa e a cama continuam encharcadas.

	─ E agora, o que faço? Como vou levá-la para um hospital se nem mesmo sei onde estou? E essa roupa molhada? Ela pode demorar muito para acordar e seria uma boa ideia trocá-la? ─ são perguntas martelando seu cérebro embaraçado.

	Por um momento se deixa cair na velha cadeira, exausto em razão do esforço despendido no resgate da moça, mas agora precisa fazer alguma coisa para amenizar o desconforto daquela situação na qual ela se encontra. Seus braços, embora fortes, ainda estão fadigados e distendidos ao longo do corpo, trêmulos. Sua mente trabalha com ardor em busca da melhor decisão. Toda essa movimentação é uma situação inédita em sua vida e o faz se contorcer de angústia. Sempre se portou como um cavalheiro para com as damas e sua consciência treinada para a equidade o faz pensar exaustivamente nos prós e nos contras de seu drama.

	Olha para o próprio reflexo no espelho de quase um metro de altura por uns quarenta centímetros de largura, fixo na parte externa da porta do armário. A expressão debaixo da barba rala ainda por fazer é mais uma carranca aborrecida do que a de um gênio pensando. Ainda está parcialmente molhado na parte da frente da camisa, onde esteve em contato com o corpo da jovem. É uma estranha de quem ainda não sabe absolutamente nada, mas de alguma forma mexeu com suas abstrações masculinas desde o momento em que a tomou nos braços.

	─ Preciso fazer alguma coisa. Não posso ficar aqui parado, enquanto a vejo nesse estado. ─ resmunga em voz baixa.

	─ Moça, está me ouvindo? Acorde, por favor. Você precisa tirar essas roupas molhadas e ir a um médico. Vamos, reaja! ─ suplica ao mesmo tempo em que, respeitosamente, com as pontas dos dedos, dá pequenos toques em seu braço flácido, quase caindo da cama, na esperança de alguma reação.

	Nada. Não há qualquer reação às suas palavras suplicantes. O estado da jovem parece delicado e isso o preocupa. Procurar um médico nesse momento seria a melhor coisa a se fazer, e isso demanda alguma urgência, porém está fora de cogitação sair às cegas levando-a em tais condições.

	A abstinência de alimentos parece ter provocado profunda fraqueza na jovem. A desnutrição é sinal explícito em suas faces pálidas da necessidade de se fazer alguma coisa e logo. Deve ter ficado muito tempo naquelas condições insalubres no fundo da cisterna, imersa na água fria. A aparência física agora está pior do que quando saiu à luz e desabou desacordada em seus braços. Os lábios antes esbranquiçados mudaram para um tom azulado e as mãos e pés continuam engelhados. Nesse momento Eric percebe o corpo da jovem sofrer pequenos espasmos musculares seguidos de involuntários tremores. 

	─ Será de frio? Talvez ela necessite de aquecimento com urgência antes de alguma complicação maior a afligir. Como ficou muito tempo mergulhada na água e estando ainda molhada, seu corpo pode ter entrado num estado de enregelamento, e quem sabe até uma hipotermia. ─ raciocina ainda imobilizado pelo receio de tocar a moça enquanto adormecida.

	Finalmente, ante essas possibilidades, Eric se reveste de um senso de urgência e decidido escancara o velho guarda-roupa. Confronta-se com o caos para um roupeiro feminino. Roupas surradas e velhas forram o piso do móvel e nos cabides há vários vestidos, alguns já condenados às traças, apenas um parece bom o suficiente para ser usado fora de casa. Há outras peças femininas, como um agasalho de flanela, uma jaqueta. Coisas inúteis, não servem para nada no momento. Só pode ser dela, imagina.

	Apanha com cuidado o único vestido utilizável, em sua opinião, como se pudesse se romper ao menor esforço. É um vestido vermelho sangue com alguns detalhes brancos, em forma de corrente bordada, na gola e na cintura, simples como os demais ocupantes do velho armário. Estende-o sobre a cadeira e como um figurinista amador compara seu tamanho com o do manequim. Vai servir. Em seguida, antes de invadir a intimidade da moça, faz novas tentativas de acorda-la. Quer fugir da responsabilidade que a situação constrangedora lhe causará, porém não observa qualquer reação indicativa da jovem voltar a si. Essa esperança se desvanece, para sua angústia.

	Não há mais nada a fazer, senão trocá-la ─ arremata e então assume a drástica e, em sua opinião, abusiva responsabilidade de despi-la.

	─ É isso aí! ─ respira fundo para depois soprar o ar pela boca com muita força. ─ E, seja o que Deus quiser.

	Eric começa a transpirar um suor frio. As mãos vacilam e tremem ante a simples e corriqueira tarefa de trocar uma muda de roupa. Mas, despir esse corpo feminino, jovem e de curvas acentuadas, não é trabalho fácil. Logo percebe não ter técnica e muito menos aptidão para essa tarefa. Por onde tirar o vestido é a primeira incerteza. Começa tirando pela cabeça ou pelos pés? Resolve fazê-lo pelos pés. Vira-a sobre o braço esquerdo, solta os botões de trás, nas costas do vestido, depois, com extrema delicadeza começa a puxar as alças pelos braços, descobrindo seu busto. 

	Embora prometera a si mesmo não se ater ao corpo da moça, por uma questão de respeito e pudor, sente um suave calor subindo por seus flancos, provocando um leve tremor em suas mãos. Interrompe a ação, entorpecido pela miragem das pirâmides do Egito. Sem qualquer explicação imediata é com que associa os dois belos e firmes seios. Morenos, empinados, tentadores, apontando para o céu. 

	─Que estou fazendo, meu Deus? Sinto como se a estivesse violentando. Como pude me envolver numa situação embaraçosa como esta? Preciso resistir à tentação. Não devo pensar como um homem. É isso! Vou brincar de fazer de conta: Sou um médico e estou simplesmente tratando de uma paciente. ─ respira fundo e, ... ─ Caramba! Como é difícil, afinal médicos também são homens, não são?

	Eric continua lutando contra seu instinto de animal predador.

	─ Deixa disso Eric. A moça está mal e você fica com fricotes? Acabe logo com isso! ─ fala silenciosamente para si mesmo tentando superar as fraquezas da carne. 

	Depois desta conversa íntima consigo mesmo, tira todo o vestido quase num único movimento para baixo. Descobre sua nudez. Surpreso, Eric não esperava se deparar com um corpo exatamente como veio ao mundo. Nua em pelos, sem sutiã e sem calcinhas. Instintivamente vira-se de costas no ímpeto de preservar sua intimidade, contudo o espelho do armário coloca aqueles contornos deliciosamente bem feitos diante de seus olhos novamente. Fica parado por um bom tempo olhando fixamente para o reflexo através do espelho, encantado. É bela em todos os sentidos, apesar das circunstâncias. Por um momento, flagra-se admirando suas partes baixas, como se nunca tivesse visto tal cena, para depois sentir-se envergonhado, um intruso.

	O quarto fica ainda mais abafado. Sente o corpo prestes a entrar em combustão. Abre um pouco mais a janela para dar passagem ao ar fresco da natureza verde abundante ao redor da casa e renovar o ar viciado, nocivo às suas narinas, provavelmente estagnado ali por vários dias. Aliviado, respira fundo e num movimento brusco vira-se condicionado à seriedade do momento. Toma-a nos braços com grande facilidade, porém com cuidado e dedicação e a transfere para a outra cama seca, pois a anterior tinha ficado muito molhada. Apanha o vestido limpo e inicia o processo de vesti-la, começando o processo no sentido inverso. Ao chegar à altura das coxas, nota alguns hematomas roxos, em vários pontos da região. A pele, nessa área, por ser muito branca, deixa em destaque os ferimentos. Não se parecem com lesões ocasionadas pela queda, uma vez que estão concentradas na parte interna da coxa. 

	Algo muito sério, trágico aconteceu àquela jovem antes de ir parar no fundo daquele poço. Tudo indica um crime bárbaro e hediondo. ─ conclui penalizado. Pausa o processo por um instante enquanto tenta visualizar alguma situação para deixa-la nesse estado. Um sentimento de compaixão, desejo em confortá-la nos seus braços e até chorar junto com ela, se fosse o caso, brota em seu peito como uma erupção saindo das entranhas da terra. Instintivamente afaga seus cabelos de forma carinhosa, quase paterna.

	O fosso da cisterna apresenta uma profundidade razoável, em torno de oito metros até o nível do lençol d’água. Profundidade suficiente para a jovem ter morrido na queda, mas alguma força superior, sobrenatural, deve tê-la amparado naquele extraordinário mergulho. Além dessa ajuda “mística”, só saiu viva graças a sua chegada e por tê-la descoberto no fundo do poço e a retirado de lá. Contudo a dúvida maior é, sem dúvida, com respeito da mulher que o atraiu até ali. Desapareceu no ar como fumaça à mercê de uma tempestade sem dar o menor sinal de vida. Aparentemente sua mão esteve metida naquele arranjo de salvação. ─ Eric pondera enquanto vislumbra a fisionomia da desfalecida.

	A árdua tarefa de vesti-la chega a um termo satisfatório. Cobre-a com um lençol amarrotado que se encontra jogado sobre a cama para aquecê-la. Depois, sentado na velha cadeira de madeira, forrada com tranças de taboa seca, uma espécie de vegetal de onde se extrai as fibras para confecção de assentos de cadeiras, tapetes, etc., fica um bom tempo ao lado da cabeceira da cama esperando ela acordar e enquanto isso, avalia com languidez os últimos acontecimentos. Mil coisas estranhas vagam por sua cabeça como uma camada de névoa cor de chumbo. Assim também pressente como serão suas próximas horas, tenebrosas e incertas. Porém conta com a recuperação da jovem e assim que despertar espera esclarecer os terríveis acontecimentos ocorridos ali, entre eles a estranha aparição da misteriosa mulher e seu súbito desaparecimento. Retornar rápido para a cidade ficou em segundo plano, mas tão logo elucide a situação e receba orientação quanto ao percurso intenciona retomar a estrada. Porém, já não estará mais sozinho, pois precisará dar assistência médica à jovem?

	Eric não consegue deixar de ter calafrios e pressentimentos ruins ante o profundo volume de silêncio no interior da casa. A estranha sensação de ser o único sobrevivente, consciente, neste lugar isolado, depois de uma catástrofe de âmbito global ainda o assusta. As sombras parecem ganhar vida e ter discretos movimentos entre os cômodos empoeirados. São visões de uma mente temerosa e na expectativa de que a qualquer momento surgirá algo parecido a um fantasma. Sobressaltado com seus próprios devaneios coloca-se de pé num movimento brusco e vai até a porta do quarto tentando afugentar os maus presságios e as assombrações que teimam em rondar sua cabeça. Olha através da porta da cozinha e vê a luz do sol brilhando com intensidade lá fora e se acalma. Depois, mais tranquilo e senhor de si resolve inspecionar com mais propriedade os outros cômodos da velha casa de barro.

	Não detecta nada de extraordinário. É apenas mais uma casinha pobre, habitada por pessoas desafortunadas e por razões adversas à suas vontades vivem neste isolamento. A sala não possui nada mais além de uma mesa de madeira, com a prancha quadrada, cercada por quatro cadeiras também de madeira, revestidas de palhas. Em um dos cantos, quase debaixo da janela, um pequeno banquinho com os pés em forma de x. Recostada à parede, em frente à porta da sala há uma antiga “cristaleira”, onde se pode ver, através do vidro trabalhado com desenhos de ramos e flores, alguns pratos de louça, copos, xícaras e outros utensílios de copa e sobre a qual repousa duas fotografias emolduradas.

	Eric para em frente a ela, interessado. Em um dos quadros está o retrato de sua bela adormecida, ainda jovenzinha dentro de um vestido branco e toda adornada e pintada. Ao seu lado uma senhora exibe traços de uma beleza e sensualidade outrora disputada por muitos amores, mas ali, as marcas do tempo podem ser vistas nas indiscretas rugas ao redor da boca e nas olheiras. Imediatamente a associa à mulher de pouco tempo atrás, embora não tivesse distinguido claramente sua fisionomia. Na foto ao lado, a mesma jovem traja um vestido azul celeste. Não exibe nenhum tipo de adorno ou pintura, a não ser uma fita da mesma cor do vestido no alto da cabeça, formando um laço prendendo seus cabelos longos, o que lhe dá uma aparência mais jovial do que a da outra foto. Contudo, não menos bela. 

	Eric se volta para o segundo quarto. O mesmo de há pouco onde fora atacado por uma galinha preta do pescoço pelado. A mobília do aposento se resume em uma cama de casal antiga, uma cômoda, um guarda-roupa todo desconjuntado, prestes a ruir. Na parede, um retrato onde aparece a mesma senhora do retrato da sala, porém muito mais jovem, confirmando as suposições de Eric quanto sua outrora beleza. Está com os cabelos soltos sobre os ombros lembrando uma cascata de águas espumantes. Seus olhos parecem felizes e miram à frente com um brilho intenso, como se estivessem vivos. É como se ela o observasse fixamente, exigindo uma explicação por estar invadindo sua privacidade. Eric sente uma contração involuntária começar a revolver a base de sua barriga para em seguida percorrer seu corpo, escalando a espinha num temor quase convulsivo. Desvia o olhar para o companheiro daquela misteriosa dama, fugindo de seu riso silencioso. Ele está sisudo, as feições contraídas e sérias, mas possui uma expressão de bondade e simpatia, apesar do bigode fino e bem aparado. Os cabelos, cuidadosamente penteados para trás deixam em destaque duas acentuadas entradas no alto da cabeça. É garboso, diga-se de passagem, porém parecia olhar perdido para algum lugar do espaço e não encontrava o que queria ver. Nos cantos da boca se desenhava duas pequenas dobras, ou de enfado ou de um possível sorriso.

	Retorna à cozinha. Encontra num dos cantos, perto da porta, uma cantoneira de madeira sobre a qual um filtro de barro goteja de tempo em tempo uma pequena porção de água por um registro de plástico. Está sedento, porém prefere não a tomar. Do lado oposto, encontra-se um robusto fogão à lenha. Ainda está alimentado com pedaços de gravetos, porém apagados e parcialmente queimados. Acima do fogão, as telhas estão escurecidas pelo tempo de uso e dos picumãs formados pela fumaça da lenha. Ele não vê sentido em tudo aquilo, todavia nota o súbito abandono da casa e acredita não ter sido de forma voluntária. 

	Absorvido em tais pensamentos, abruptamente é interrompido ao ouvir gemidos roucos, engasgado, gutural. 

	Volta-se abruptamente, assombrado. 

	 


Retorno à vida

	 

	 

	Todo espírito abatido pela dúvida e agitado pelas incertezas, vive aos sobressaltos. O homem, nem sempre reconhece, é dotado de uma couraça de proteção que permite uma sobrevida nas condições mais adversas e inesperadas. Alguns, dotados de extrema coragem e valentia confrontam tais adversidades com certa normalidade, porém sempre serão fortes candidatos a sucumbirem ante elas. É uma couraça, normalmente indesejada, e normalmente titulada de covardia. Nem deixa de ser verdade, contudo o medo também é sinônimo de salvação e pressupõe uma fuga, a qual pode ser uma estratégia de sobrevivência.

	A princípio é exatamente esse o sentimento de Eric. Medo, fuga e salvação. Mas, tão rápido quanto se abalou sob os estranhos ruídos, também é jogado contra sua emblemática realidade no cerne da casa de barro. Logo se dá conta da agonia de sua paciente retornando à vida e apressa-se em retornar ao quarto de onde deflagrou os gemidos.

	A jovem se contorce como se estivesse querendo separar cada membro de seu corpo para aliviar as tensões causadas por cãibras. Está acordando e dores atrozes envolvem seu corpo, principalmente as pernas. Havia passado por experiências terríveis, mas tudo isso indica o martírio iniciado muito antes de ir parar no fundo da cisterna.

	─ Olá! ─ cumprimenta Eric ao entrar no quarto, com um leve sorriso no rosto. ─ É muito bom vê-la acordada.

	A jovem arregala os olhos como se visse um monstro na sua frente prestes a devorá-la.

	─ Quem é você e o que quer de mim? ─ Pergunta assustada e instintivamente encolhe-se debaixo do lençol temendo ser agredida. Eric interpreta esse gesto como reflexo de um trauma sofrido em algum momento recente, no meio de uma história trágica.

	─ Calma! Meu nome é Eric. Fui eu quem tirou você daquele poço. Não se lembra?

	─ Poço! Ah sim! O poço... eu me lembro do poço ─ e se entrega a profuso pranto como uma criança aflita por alguma lembrança ruim. Eric apenas olha paciente e espera até ela se acalmar. Compreende seu estado de espírito, pois acabara de passar por uma experiência traumática terrível e esse comportamento é reflexo dos momentos de tormento trabalhando sua mente.

	Faltam palavras para reiniciarem algum diálogo como se não tivessem mais nada a dizer um ao outro. Ficam em silêncio por um bom tempo até Eric, angustiado com o clima de casal brigado, toma a iniciativa de romper a barreira estabelecida entre eles. Começa crivando-a de perguntas pertinente ao acontecido.

	─ Como está seu braço, ainda dói?

	─ Sim. Tudo em mim dói. Minhas pernas estão com cãibras e doem muito também.

	─ Imagino como está sendo difícil para você. Deve ser resultado da friagem pelo tempo de exposição à água. Depois de ficar bem aquecida e recuperar a temperatura normal do corpo, isso passará, você vai ver.

	─ Hum!

	─ Qual é sua graça?

	─ O quê?

	─ Seu nome?

	─ Ah! Ana.

	─ Pois bem, Ana! Gostaria de me dizer como foi parar dentro daquele poço?

	─ Foi um acidente. Ao tirar água, escorreguei e cai. 

	─ Tem certeza? Foi simples assim? Parece-me ter sido algo mais complicado do que isso. Por que não me conta a verdade?

	─ Já disse ─ exasperou-se Ana ao se ver pressionada por um estranho a falar sobre algo que não está disposta. ─ Foi exatamente assim. Além do mais, não lhe devo explicações de minha vida só porque me salvou.

	─ Certo, mas o poço estava muito bem fechado com o tampo quando a encontrei. Como poderia ter caído e fechado o poço ao mesmo tempo? ─ Inquiri Eric deixando Ana pensativa por um bom tempo.

	─ Você é da polícia? Um investigador ou detetive?

	─ Não. Não sou nem uma coisa, nem outra. Apenas quero ajudar.

	─ Já ajudou. Não está satisfeito ainda? ─ Objeta Ana com grosseria. Suas palavras estão cheias de farpas e ferem o orgulho de Eric.

	─ Não sei por que tanta aspereza. Só responda a pergunta: O que aconteceu aqui não é normal e tem alguma coisa fora dos eixos e você sabe e pode me dizer, não é? ─ argumenta com firmeza. ─ Não precisa ter medo de se abrir comigo, afinal fui eu quem a tirou de dentro daquele poço, não se esqueça disso e além do mais você não entrou lá por vontade própria. E então?

	─ Não tenho nada para falar, nada!

	─ Tem certeza? Não é obrigada a me dizer nada, porém sou a única pessoa por aqui para ajudá-la. Então responda: alguém a empurrou para dentro do poço ou a jogou lá por alguma razão, talvez por vingança? Não foi? ─ insiste Eric obstinado em ouvir sua versão. ─ Conhece a pessoa?

	─ Não.

	─ Alguém esteve aqui antes de mim? Algum homem estranho, talvez?

	─ Não! Não veio ninguém aqui.

	─ Acho que está mentindo para mim mocinha. Observei alguns hematomas nas tuas pernas e isso prova o contrário. Algo muito sério aconteceu com você e não quer admitir por medo, não é?

	Ana tem um sobressalto e fica mais pálida do que já estava. Olha para o próprio corpo sob os lençóis e se vê em um vestido limpo e seco. Só agora se dá conta do fato. A ideia de um despindo-a e a tocando enquanto estava desacordada e nua a deixa horrorizada. Sente um súbito calor aquecer todo o seu corpo. Suas faces ruborizam embaraçadas e ao mesmo tempo de indignação por ter sido invadida na sua intimidade enquanto fragilizada e indefesa.

	─ Você não podia ter feito isso. Como pôde tocar em mim e me despir, enquanto eu estava inconsciente? ─ grita com ódio no tom de sua voz.

	─ Olha Ana, não fiquei nem um pouco feliz em fazer isso. Se pensa assim, está muito enganada. Não tinha outra opção. Você há de concordar comigo, não podia ficar mais tempo com aquela roupa encharcada. Sua boca estava roxa por ter ficado tanto tempo molhada. Eu precisava fazer alguma coisa, e fiz. Você faria a mesma coisa se estivesse em meu lugar, não acha?

	Ana parece furiosa e se mantém em silêncio enquanto mordisca os lábios, num gesto característico de quem está pensando, mas logo parece relaxar. Suas expressões vão se desanuviando e se acalmando até chegar a um ponto de deixar a razão e o bom senso falar mais alto do que os sentimentos de pudor e termina concordando com a explicação de seu bom samaritano.

	─ Está bem. Vou tentar esquecer este episódio vergonhoso. Está feito e não há como voltar atrás ─ responde depois de raciocinar por alguns minutos em silêncio.

	─ Então, vai me contar o ocorrido aqui. Aconteceu algo terrível, não foi?

	Ana se mantém contemplativa. Parece em transe, arrebatada para um mundo distante, porém seus pensamentos estão bem ali, no interior de sua casa, esmiuçando sua própria dor. Não está muito disposta a abrir a boca para contar fatos com os quais ela própria ainda não se habituou por sujeita-la à uma vil infâmia. Porém, por fim, sem encontrar uma boa razão para justificar o desejo de ocultar partes do ocorrido, coisas que em nada mudará a situação na qual se encontra, decide se abrir com o estranho. Afinal, pior não poderá ficar. Suas expressões estão austeras e não deixa transparecer qualquer emoção que denuncie sua verdadeira fraqueza. Parece ter sido congelada literalmente de tão pálida e imóvel sobre o catre desarrumado. Resolvida, entretanto tímida, começa a narrar a versão real de sua história:

	─ Eu mal tinha posto a mesa. Almoçava tranquilamente até ouvir o ruído de um motor de carro parando. É coisa rara por estas bandas chegar visitas e muito menos de carro. Deixei o prato e sai para ver quem era. Cheguei à porta da frente de casa no exato momento quando três homens se aproximavam. Dois ainda eram muito jovens, aparentando uns vinte e poucos anos e um terceiro de uns trinta e cinco. Bem vestidos, perfumados, falando bonito e sorridentes. Jamais seriam vistos com maus olhos ou como malandros. Chegaram esbanjando simpatia e educação até a soleira de minha porta. Quando me deparei com eles, tão próximos, pensei se iriam forçar a entrada ou se aprontar alguma cafajestada ali mesmo. Assustei-me e tive medo, mas consegui perguntar a razão de terem vindo a minha casa. 

	─ Pode nos arrumar um copo d’água?

	─ Foi o que falaram. Queriam apenas água e então fiquei mais tranquila. Afinal não pareciam malfeitores. Suas caras eram aparentemente de pessoas normais e pacíficas. Fui à cozinha buscar água, mas antes pedi para me esperarem ali mesmo. Eu estava errada. Enganei-me totalmente a respeito daqueles homens. Quando ainda tirava água do pote, com uma agilidade felina, invadiram minha casa sem que eu percebesse. Postaram-se por detrás de mim, surpreendendo-me e quando me virei... ─ Ana interrompe o relato. As muralhas de sua suposta fortaleza desabam. Não suporta a pressão das emoções e explode em lágrimas. Pausa a narração de seu drama até recuperar a serenidade.

	Eric imagina o desfecho do episódio, mas quer ouvir como se desenvolveu aquela trama criminosa até o fim. Compadece-se profundamente e sem saber o porquê, um desejo natural, quase uma necessidade de abraçá-la, protegê-la brota em seu peito. Não ousa a tanto, mantém a devida distância, visto ela ter acabado de passar por experiências traumáticas envolvendo homens de aparente boa índole. Talvez não o veja com bons olhos.

	Finalmente Ana se recompõe e dá sequência à narrativa.

	─ Onde eu tinha parado mesmo? ─ pergunta, enquanto seca os olhos com as costas da mão.

	─ Dizia ... eles entraram na casa, foram até a cozinha onde você apanhava água.

	─ Ah, sim! ... quando eu me virei, um deles se aproximou de mim e me agarrou com muita força. Os outros começaram a arrancar minhas roupas e então me trouxeram para o quarto. Eu gritei com todas as minhas forças, lutei desesperadamente com unhas e dentes, contudo eram muito fortes. Não consegui escapar de suas garras. Não havia ninguém para me ajudar. Eram verdadeiros animais, sem nenhum sentimento, nem escrúpulos. Então... ─ Ana hesita como se a revelação seguinte fosse sua própria ruína, e de fato era ─ Então... eles me usaram como animais vorazes. Estupraram-me impiedosamente um após o outro, sem nenhum cuidado, com muita violência. ─ concluiu de uma só vez, entre lágrimas e cabisbaixa de vergonha com sua angústia. ─ A pior dor não foi tanto a dor física, mas sim a humilhação, a desonra. Estas coisas não saram, ficam incrustradas em nossa mente para o resto da vida. Depois do ato concluído, arrazoaram entre eles sobre o que fazer comigo. Eu estava largada sobre a cama, suja, contaminada por aquelas mãos assassinas e ferida de todas as formas possíveis, enquanto decidiam meu destino. Um deles, aparentemente o mais velho, atendia por “cobra”, talvez porque tinha uma tatuagem no braço direito de uma serpente de olhos vermelhos, teve a ideia de me jogar dentro do poço. Os outros dois, ouvi o nome de um deles, Robertinho, a princípio não estavam de acordo, mas o tal cobra acabou por convencê-los. Fizeram-me colocar novamente o vestido, agarraram meus braços e praticamente me arrastaram pelo chão. Eu me debatia com grande desespero e pavor antevendo a morte. Nunca na vida me senti tão só e desprotegida. Assim foi. Só não morri porque cai de pé diretamente na água de profundeza suficiente para um mergulho daquela altura. Fiquei lá, uns dois ou três dias, não me lembro ao certo, perdi a noção do tempo. Mantive-me agarrada à mureta de arrimo, e certamente morreria em breve por falta de ar, ou por fraqueza se você não tivesse chegado para me salvar. ─ Ana pausa nesse ponto. Eric aguarda paciente até ela concluir. ─ Isso é tudo. ─ Finaliza. 

	Ana encerra o relato sob uma cascata de lágrimas rolando pelas faces até se perderem sobre o travesseiro. As olheiras, devido ao pranto, se tornam bem mais acentuadas, deixando seus olhos verdes afundados no crânio. Apesar de estar bem aquecida sob os lençóis, suas feições ainda apresentam extrema palidez. Não há vestígios de disposição para a vida em seu espírito humilhado, embora as dores estejam diminuídas, dando-lhe um prazeroso alívio. Devido ao longo tempo de exposição à umidade ainda sofre alguns espasmos musculares com ondas de calafrios e isso a faz manter-se encolhida sob os lençóis como uma criança desamparada ante a presença de algum perigo iminente. O sofrimento da jovem é perceptível, embora não esteja apenas na carne. A dor maior está no espírito, mergulhado em sangue e lágrimas no fundo de seus olhos amedrontados.

	O Silêncio volta a se estabelecer. É como se um abismo entre eles fosse criado durante algum tempo. Apenas o eco das últimas palavras retumba por suas mentes enquanto as digerem. Estudam-se no sigilo de seus pensamentos sob pálpebras semicerradas que além da agonia, ocultam também olhares curiosos e até certo ponto sonhadores.

	─ Você veio parar aqui como providencia Divina, como foi isso? ─ Ana questiona, de forma inesperada a ponto de assustar Eric, retomando a conversação congelada.

	─ Puro acaso. Procurava por uma fazenda. Estava em tratativas de um negócio comercial de compra e venda com o proprietário, ou seja, a venda de suas terras, e conforme havíamos combinado, eu deveria encontra-lo, hoje pela manhã. Porém, em algum lugar do trajeto enveredei-me por um caminho errado e me perdi. Andei por muitos quilômetros sem saber exatamente para onde estava indo e finalmente vim parar aqui. E, quando passava em frente à sua casa, uma senhora, aparentando uns quarenta anos fez sinais. Chamava-me, pelo menos acreditei nisso até vir aqui e não mais encontrá-la.

	─ Senhora? A que senhora você se refere? ─ admira-se com tal história um tanto esquisita.

	─ Estava a uma boa distância. Não posso ter certeza, mas me parece ser a mesma mulher do retrato sobre o móvel de sua sala.

	─ Aquela mulher é minha mãe!

	─ Então é isso! Ela me viu passando e foi me chamar. A princípio julguei que fosse para ajudá-la em alguma dificuldade doméstica, contudo, esvaneceu-se no ar assim ao estacionar o carro e até agora não a vi mais. Confesso, o fato dela ter desaparecido repentinamente, sem deixar rastros me deixou intrigado. Talvez você possa me explicar como isso aconteceu? Onde estará ela agora?

	 Ana, a essa altura da exposição de Eric, encara-o com olhos arregalados, surpresos. Ele, por sua vez, não consegue determinar se ela está chocada com tal história absurda ou se admirada. Talvez ambos.

	─ O que foi Ana? Eu disse alguma coisa errada?

	─ Não! Minha mãe... minha mãe já morreu. Faz dois anos. Foi enterrada ali mesmo no quintal, nos fundos de nossa casa. Você mesmo poderá comprovar isso com seus próprios olhos. A sepultura dela está na divisa do terreno com o bosque, sob a paineira.

	Eric sente o característico arrepio percorrer seu corpo desde o início da espinha até o alto da cabeça. Por um momento tem a impressão de sentir todo o cabelo de sua cabeça se levanta, eriçado. Tudo isso está parecendo uma história macabra, coisas do outro mundo. Repentinamente sua boca seca. Sente o estômago revirar O ambiente parece se tornar ainda mais desconfortável do que já era. Até o cheiro do ar adquire uma textura diferente, de flores murchas. Sintomas do medo. 

	─ Espere um momento, já volto. ─ Eric sai apressado com um objetivo em vista. Ao pôr os pés do lado de fora do umbral da porta da cozinha e aos tropeções acelera o passo e quase correndo se dirige ao local onde se encontra as cruzes, objetos de sua primeira curiosidade nesta propriedade, como se fosse ser engolido por alguma coisa ruim, alguma assombração.

	A distância é curta, não mais de oitenta metros, mas suficiente para deixá-lo sem fôlego. Detém-se bruscamente ao se deparar com as duas cruzes fincadas na cabeceira de suas respectivas sepulturas. Estão malcuidadas, praticamente abandonadas. Apenas um pequeno elevado de terra se desenha no solo denunciando o contorno das sepulturas. Na cabeceira, junto, mas em frente à cruz, uma lápide preta, cravada no chão duro, com uma fotografia dependurada num quadro em forma de uma elipse. A pessoa ali representada é, de fato, a mesma do quadro exposto na sala. Abaixo do quadro há uma pequena inscrição, porém em letras fortes: “Descanse em paz, mamãe – Julia Alves de Oliveira”.
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